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INTRODUÇÃO

Avaliar o estado nutricional consiste simples-
mente em comparar uma amostra com um padrão. 
Assim, considera-se amostra, uma planta ou um 
conjunto de plantas qualquer, e padrão, por sua vez, 
uma planta ou um conjunto de plantas consideradas 
normais do ponto de vista nutricional. Uma planta 
normal é aquela que tem em seus tecidos todos os 
elementos em quantidades e proporções adequadas, 
é capaz de ter altas produções e um aspecto visual 
parecido com o encontrado em lavouras muito pro-
dutivas. Alternativamente, pode-se considerar como 
normal a planta cultivada em condições controladas 
de nutrição, não sofrendo restrições para crescer e 
produzir quanto à quantidade e à proporção dos ele-
mentos que recebe (MALAVOLTA; VITTI; OLIVEIRA, 
1997).

O estado nutricional das plantas pode ser de-
terminado pelos procedimentos indiretos e diretos. 
Indiretos são aqueles em que a concentração do nu-
triente é estimada por meio de característica, cujos 
valores são correlacionados com as concentrações 
do nutriente. Procedimentos diretos, por sua vez, são 
aqueles em que as concentrações aparentes, reali-
zadas pela diagnose visual, e/ou reais dos nutrien-
tes, realizadas pela análise foliar, são determinadas 
(FONTES, 2001).

ANÁLISE FOLIAR

As folhas são consideradas como foco das ati-
vidades fisiológicas dentro das plantas. Alterações na 
nutrição mineral são, de certa forma, refletidas nas 
concentrações dos nutrientes nas folhas. A utilização 
da análise foliar como critério diagnóstico baseia-se 
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na premissa de existir uma relação significativa entre 
o suprimento de nutrientes e os níveis dos elementos, 
e que aumentos ou decréscimos nas concentrações 
relacionam-se com produções mais altas ou mais bai-
xas, respectivamente (EVENHUIS; WAARD, 1980).

O nível do nutriente dentro da planta é o va-
lor integral de todos os fatores que interagiram para 
afetá-lo. Vários fatores afetam a composição química 
das plantas. Mills e Jones Junior (1991) resumem os 
fatores em genéticos, tipo de tecido vegetal, idade e 
posição na planta e condições edafoclimáticas.

CUIDADOS NA COLETA DAS FOLHAS

A análise foliar é uma ferramenta útil na re-
comendação das adubações químicas de solo e/ou 
foliares. Portanto, para que se alcance total eficiên-
cia nessa técnica, adotam-se, para o cafeeiro, os se-
guintes cuidados:

a) realizar a amostragem quando os frutos estive-
rem nos estádios entre chumbinho e chumbão, 
começando cerca de 30 dias após a primeira 
adubação (novembro/dezembro);

b) separar a lavoura em talhões homogêneos 
(que não deve ultrapassar 10 ha), de acordo 
com suas características (idade, espaçamento, 
cultivar, tratos culturais, etc.);

c) amostrar de 20 a 25 plantas, coletando de 40 
a 50 pares de folhas (um par de cada lado da 
planta), selecionadas aleatoriamente no talhão 
(Fig. 1);

d) coletar o 3o ou 4o par de folhas (contando da 
ponta para a base), de ramos produtivos situa-
dos na altura do terço médio do cafeeiro (Fig. 2);

e) acondicionar as amostras em sacos de papel 
limpos e perfurados (Fig. 3);

f) identificar as amostras inclusive dentro do sa-
quinho, anotando o nome ou número do talhão, 
o nome da fazenda e do produtor, e a data da 
coleta;

g) nunca coletar amostras antes de 30 dias após 
adubações de solo ou foliares;

h) as folhas devem estar livres de danos causa-
dos por pragas, doenças, fenômenos climáti-
cos e tratos culturais;

i) caso não seja possível o envio das amostras 
para o laboratório no mesmo dia, as plantas 
devem ser acondicionadas em recipientes em 
baixa temperatura (caixas de isopor com gelo, 
geladeira), no prazo máximo de 72 horas.

Figura 1 - Caminhamento em zigue-zague pelo talhão

Figura 2 - Coleta de folhas para amostragem

Figura 3 - Acondicionamento das amostras

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O monitoramento da fertilidade do solo e a 
avaliação do estado nutricional das lavouras por 
meio da análise foliar são imprescindíveis para a de-
tecção de possíveis desequilíbrios nutricionais ou da 
possibilidade de otimização do manejo da adubação 
(economia de insumos) ao longo do tempo. É a aná-
lise foliar que vai indicar se os fertilizantes aplicados 
no solo estão sendo realmente aproveitados e se os 
nutrientes fornecidos estão balanceados, conforme 
as exigências da cultura.

De maneira geral, a análise foliar é um instru-
mento de grande utilidade para monitorar o estado 
nutricional da cultura. Porém, vale lembrar que esta 
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análise não deve ser utilizada exclusivamente e sim 
como um complemento para a análise de solo.
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